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O Emblema Rosacruz 

 

 

Quando investigamos o significado de qualquer mito, lenda ou 

símbolo de valor oculto é absolutamente necessário entendermos 

que, assim como todo objeto do mundo tridimensional deve ser 

examinado de todos os ângulos para dele obtermos uma 

compreensão completa, igualmente todos os símbolos têm também 

certo número de aspectos. Cada ponto de vista revela uma fase 

diferente das demais, e todas merecem igual consideração. 

Visto em toda sua plenitude, este maravilhoso símbolo contém a 

chave da evolução passada do homem, sua presente constituição e 

desenvolvimento futuro, mais o método de sua obtenção. 

 

 

 

 Quando ele se apresenta com uma só rosa no centro, simboliza o 

espírito irradiando de si mesmo os quatro veículos: os corpos denso, 
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vital, de desejos e a mente significando que o espírito entrou em seus 

instrumentos, convertendo-se em Espírito Humano interno. 

 

 Mas houve um tempo em que essa condição ainda 

não havia sido alcançada, um tempo em que o 

tríplice espírito pairava acima dos seus Veículos, 

incapaz de neles entrar. Então a cruz erguia-se sem 

a rosa, simbolizando as condições prevalecentes no 

começo da terça parte da Época Atlante. 

 

 

Houve também um tempo em que faltava o madeiro superior da cruz. A 

constituição humana era, pois, representada pela Tau (T), isto na Época 

Lemúrica, quando o homem só dispunha dos corpos denso, vital e de desejos e 

carecia de mente. O que predominava então era a natureza animal.  

 

O homem seguia os seus desejos sem reserva. Anteriormente ainda, na Época 

Hiperbórea, só possuía os corpos denso e vital, faltando o de desejos. Então o 

homem em formação era análogo às plantas: casto e sem desejos. Nesse tempo 

sua constituição não podia ser representada por uma cruz. Era simbolizada por 

uma coluna reta, um pilar (I). 

 

Este símbolo foi considerado fálico, indicando a libertinagem do povo que o 

venerava. Por certo é um emblema de geração, mas geração não é absolutamente 

sinônimo de degradação. Longe disso. O pilar é o madeiro inferior da cruz, 

símbolo do homem em formação, quando era análogo às plantas. A planta é 

inconsciente de toda paixão, desejo, e inocente do mal. Gera e perpetua sua 

 

Uma cruz grega (reta, todos os 
braços de mesmo tamanho) 
seria um sautor se estiver girada 
45 graus. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Cross_tau.svg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sautor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Greek_cross.svg
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espécie de modo tão puro, tão casto, que propriamente compreendida é um 

exemplo para a decaída e luxuriosa humanidade, a qual deveria venerá-la como 

um ideal. Aliás, o símbolo foi dado às raças primitivas com esse objetivo. O 

Falo e o Yona, empregados nos Templos de Mistério da Grécia, foram dados 

pelos Hierofantes com esse espírito. No frontispício do templo colocavam-se as 

enigmáticas palavras: "Homem, conhece a ti mesmo". 

 

 

“Nosce te ipsum” – inscrição grega (na foto) traduzida para o latim do Oráculo de Delfos. “Conhece-te a ti mesmo 

 

 Este lema, bem compreendido, é análogo ao da Rosacruz, pois mostra as razões 

da queda do homem no desejo, na paixão e no pecado, e dá a chave de sua 

liberação do mesmo modo que as rosas sobre a cruz indicam o caminho da 

libertação. 
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Templo de Apolo, em Delphos 

A planta é inocente, porém não virtuosa. Não tem desejos nem livre escolha. O 

homem tem ambas as coisas. Pode seguir seus desejos ou não, conforme queira, 

para aprender a dominar-se. 

Enquanto foi como as plantas, um hermafrodita, ele podia gerar por si, sem 

cooperação de outrem; mas ainda que fosse tão inocente e tão casto como as 

plantas era também como elas, inconscientes e inertes. Para poder avançar, 

necessitava que os desejos o estimulassem e uma mente o guiasse. Por isso, a 

metade de sua força criadora foi retida com o propósito de construir um cérebro 

e uma laringe. Naquele tempo o homem tinha a forma arredondada. Era curvado 

para dentro, semelhante a um embrião, e a laringe atual era então uma parte do 

órgão criador, aderindo à cabeça quando o corpo tomou a forma ereta. A relação 

entre as duas metades pode-se ver ainda hoje na mudança de voz do rapaz, 

expressão do polo positivo da força geradora, ao alcançar a puberdade. A mesma 

força que constrói outro corpo, quando se exterioriza, constrói o cérebro quando 

retida. Compreende-se isso claramente ao sabermos que o excesso sexual 

conduz à loucura. O pensador profundo sente pouquíssima inclinação para as 

práticas amorosas, de modo que emprega toda sua força geradora na criação de 

pensamentos, ao invés de desperdiçá-la na gratificação dos sentidos. 

Quando o homem começou a reter a metade de sua força criadora para o fim já 

mencionado, sua consciência foi dirigida para dentro, para construir órgãos. Ele 

podia ver esses órgãos, e empregou a mesma força criadora, então sob a direção 

das Hierarquias Criadoras, para planejar e executar os projetos dos órgãos, assim 

como agora a emprega no mundo externo para construir aeroplanos, casas, 

automóveis, telefones, etc.. Naquele tempo o homem era inconsciente de como a 

metade daquela força criadora se exteriorizava na geração de outro corpo. 
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A geração efetuava-se sob a direção dos Anjos, que em certas épocas do ano, 

agrupavam os humanos aptos em grandes templos, onde se realizava o ato 

criador. O homem era inconsciente desse fato. Seus olhos ainda não tinham sido 

abertos, e embora fosse necessária a colaboração de uma parceira, que tivesse a 

outra metade ou o outro polo da força criadora indispensável à geração, cuja 

metade ele retinha para construir órgãos internos, em princípio não conhecia sua 

esposa. Na vida ordinária o homem estava encerrado dentro de si, pelo menos no 

que tangia ao Mundo Físico. Isto, porém, começou a mudar quando foi posto em 

Intimo contato, como acontece no ato gerador. Então, por um momento, o 

espírito rasgou o véu da carne, e Adão conheceu sua esposa. Deixou de 

conhecer-se a si mesmo quando sua consciência concentrou-se mais e mais no 

mundo externo, perdendo ele sua percepção interna, a qual não poderá ser 

readquirida plenamente enquanto necessitar da cooperação de outro ser para 

criar, e não tenha alcançado o desenvolvimento que lhe permita utilizar de novo 

e voluntariamente toda sua força criadora. Então voltará a conhecer-se a si 

mesmo, como no tempo em que atravessava o estágio análogo ao vegetal, mas 

com esta importantíssima diferença: usará sua faculdade criadora 

conscientemente, e não será restringido a empregá-la só na procriação de sua 

espécie, mas poderá criar o que quiser. Igualmente, não usará os seus atuais 

órgãos de geração: a laringe, dirigida pelo espírito, falará a palavra criadora 

através do mecanismo coordenador do cérebro. Assim, os dois órgãos, formados 

pela metade da força criadora, serão os meios pelos quais o homem se 

converterá finalmente em um criador independente e autoconsciente. 

Mesmo presentemente o homem já modela a matéria pela voz e pelo pensamento 

ao mesmo tempo, como vimos nas experiências científicas em que os 

pensamentos criaram imagens em placas fotográficas, e noutras em que a voz 

humana criou figuras geométricas na areia, etc.. Em proporção direta ao 

altruísmo que demonstre, o homem poderá exteriorizar a força criadora que 

retiver. Isto lhe dará maior poder mental e capacitá-lo-á a utilizar-se de tal poder 

na elevação dos demais, ao invés de intentar degradá-los e sujeitá-los à sua 

vontade. Aprendendo a dominar-se, cessará de tentar dominar aos outros, salvo 

quando o fizer temporariamente para o bem deles, jamais para fins egoísticos. 

Somente aquele que se domina está qualificado para orientar aos demais e, 

quando necessário, é competente para julgá-los no modo que melhor lhes 

convenha. 

Vemos, portanto, que a seu devido tempo o atual modo passional de geração 

será substituído por um método mais puro e mais eficiente que o atual. Isto 

também está simbolizado pela Rosacruz, em que a rosa se situa no centro, entre 

os quatro braços. O madeiro mais comprido representa o corpo; os dois 

horizontais, os dois braços; e o madeiro curto superior representa a cabeça. A 

rosa está colocada no lugar da laringe. 
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Como qualquer outra flor, a rosa é o órgão gerador da planta. Seu caule verde 

leva o sangue vegetal, incolor e sem paixão. A rosa vermelho-sangue mostra a 

paixão que inunda o sangue da raça humana, embora na rosa propriamente dita o 

fluido vital não seja sensual, mas sim casto e puro. Ela é, por conseguinte, 

excelente símbolo dos órgãos geradores em seu estado puríssimo e santo, estado 

que o homem alcançará quando haja purificado e limpo seu sangue de todo 

desejo, quando se tenha tornado casto e puro, análogo a Cristo. 

Por isso os Rosacruzes esperam ardentemente o dia em que as rosas floresçam 

na cruz da humanidade; por isso os Irmãos Maiores saúdam a alma aspirante 

com as palavras de saudação Rosacruz: "Que as Rosas Floresçam em Vossa 

Cruz"; e por isso esta saudação é usada nas reuniões dos Núcleos da 

Fraternidade pelo dirigente, ocasião em que os estudantes, probacionistas e 

discípulos presentes respondem à saudação dizendo: "E na vossa também". 

 

 

 
Templo Rosacruz em Mount Ecclesia, Oceanside, California. 
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A Fraternidade Rosacruz e Sua Missão 

 

A Fraternidade Rosacruz Max Heindel não é uma seita ou organização religiosa, mas 
sim uma grande Escola de Pensamento. Sua finalidade precípua é divulgar a 
admirável filosofia dos Rosacruzes, tal como ela foi transmitida ao mundo por Max 
Heindel, escolhido para esse fim pelos Irmãos Maiores da Ordem Espiritual.  

Seus ensinamentos projetam luz sobre o lado científico e o aspecto espiritual dos 
problemas relacionados à origem e evolução do homem e do Universo. Tais 
ensinamentos, contudo, não constituem um fim em si mesmo, mas um meio para o 
ser humano tornar-se melhor em todos os sentidos, desenvolvendo assim o 
sentimento de altruísmo e do dever, para o estabelecimento da Fraternidade 
Universal.  

O fim a que se destina a Filosofia Rosacruz é despertar a humanidade para o 
conhecimento das Leis Divinas, que conduzem toda a evolução do homem, e, ainda:  
 
 (I) explicar as fontes ocultas da vida. O homem, conhecendo as forças que 
trabalham dentro de si mesmo, pode fazer melhor uso de suas qualidades;  

(II) ensinar o objetivo da evolução, o que habilita o homem para trabalhar em 
harmonia com o Plano Divino e desenvolver suas próprias possibilidades, ainda 
desconhecidas para grande parte da humanidade; 

(III) mostrar as razões pelas quais o Serviço amoroso e desinteressado ao próximo é 
o caminho mais curto e mais seguro para a expansão da consciência espiritual.  
 
O Movimento Rosacruz, publica e mundialmente iniciado pelo engenheiro Max 
Heindel, é fundamentalmente uma Escola de reforma interna para a humanidade, 
uma Escola de desenvolvimento e expansão de consciência, tratando de nossa 
origem espiritual e da finalidade de nossa evolução. Foram publicados livros e 
organizados Cursos por Correspondência para os aspirantes que desejam estudar as 
verdades espirituais, mas como auxílio e não como fim em si mesmo, pois o estudo, 
em si só, não basta. A teoria precisa da experiência, obtida mediante a prática, para 
ser desenvolvida em sabedoria e poder. E, precisamente, a Fraternidade Rosacruz 
destina-se a prestar a orientação necessária aos aspirantes, para se chegar à 
aplicação da Lei Espiritual na solução dos problemas individuais e coletivos. 

"O que uma geração considera como o máximo de saber, é frequentemente considerado como 
absurdo em gerações seguintes; e o que, num século, é considerado como superstição ou ilusão, pode 
formar a base da ciência nos séculos vindouros." (Paracelso) 

“Ao discípulo da antiga sabedoria é ensinado a perceber que o homem não é essencialmente uma 
personalidade, mas um espírito” (Manly P. Hall) 

http://www.fraternidaderosacruz.org/bibliotecaonline.htm
http://www.fraternidaderosacruz.org/cursos.htm
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Rua Enes de Souza, 19 Tijuca, Rio de Janeiro, RJ Brasil 20521-210  

Telefone celular: (21) 9548-7397 - E-mail: rosacruzmhrio@gmail.com 

www.fraternidaderosacruz.org 

 

 
Matriz: Rosicrucian Fellowship 

2222 Mission Avenue, Oceanside, CA 92054-2399, USA  
760) 757-6600 (voice), (760) 721-3806 (fax)  

www.rosicrucian.com www.rosicrucianfellowship.org( 
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